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+poesiasOliva Enciso: educadora... humanitária... 
literata... ou “irmã de caridade”?
Geraldo Ramon Pereira – poeta/escritor, 
Coordenador deste Suplemento, Cadeira 39 da ASL

Sempre que evoco o semblante sereno e 
místico da saudosa Acadêmica Oliva En-
ciso, sua imagem me vem misturada a de 

duas outras excepcionais mulheres: Madre 
Teresa de Calcutá e Irmã Dulce.

A primeira, também conhecida como Be-
ata Teresa de Calcutá, nasceu na Macedô-
nia, em Skopje, filha de pais albaneses, no dia 
26/08/1910. Curiosidade: considerava o dia 27 
de agosto, data em que foi batizada, o dia do 
seu “verdadeiro aniversário”. Agnes Gonxha 
Bojaxhiu – seu nome de registro – começou 
a fazer votos aos 18 anos nas Irmãs de Nossa 
Sra. de Loreto, na Irlanda, onde viveu por pou-
co tempo. A serviço dessa congregação, já na 
Índia, onde se naturalizou, trabalhou como 
professora em um lar infantil, ou Sishi Bavan 
(Casa da Esperança), fundado em 1952, e jun-
tou-se ao “Lar dos Moribundos”, em Kalighat. 
Fundou a congregação Missionárias da Cari-
dade, e alguns a chamam “Santa das Sarjetas”.

Nossa Oliva Enciso, analogamente, também 
calorosa cristã católica, tornou-se abnegada 
professora dos menos favorecidos, e entrou 
na política para trabalhar na busca de melho-
rias na educação, na saúde e nas condições de 
vida das classes mais necessitadas. Transcre-
vo, a seguir, a feliz síntese biográfica escrita pe-
lo confrade Rubenio Marcelo, em artigo auto-
ral, destacando alguns dos grandes feitos so-
cioeducativos da singular cidadã Oliva Enciso: 
“Nascida em 17 de abril de 1909, na Fazenda 
Taquaral (Corumbá), Oliva Enciso veio aos 14 
anos de idade para Campo Grande, onde rea-
lizou seus estudos. Chegou a frequentar (em 
1930) a Faculdade Nacional de Medicina do 
RJ, mas logo retornou à Cidade Morena, onde, 
em 1934, foi diplomada normalista pela Escola 
Normal Dom Bosco. Em 1940, fundou a Socie-
dade Miguel Couto dos Amigos do Estudante, 
na qual trabalhou no atendimento aos caren-
tes. Em 1945, empenhou-se na criação do Se-

Poema da Paz

Que a cada manhã
possamos despertar o sol
que irradia lumes de amor 
                  e solidariedade...
Que possamos transformar
a cal do individualismo
em estruturas que edificarão 
              o templo da virtude...
Que reine entre nós o olhar justo 
da harmonia... e que a alva bandeira,
que envolve naturalmente
o nosso íntimo [e tudo abranda],
se agite altiva,
sempre que um fio de ira
queira animar tentáculos da discórdia.
Que uma palavra não seja salva
se for mal dita.
Que uma só palavra não seja dita
se não for digna.

Que o pulsar de primazia
não seja fugaz.

E que a luta nossa
 – nossa eterna luta –
seja sempre a Paz!

Rubenio Marcelo

Não Sou Eu Sou Eu

olho em reflexo
retina carente de imagens matinais
eu já vi esse rosto em algum lugar
terá sido ontem no bar na conversa na cama
no ofício nos desvios dos meus eus
parece comigo parece contigo
não sou eu sou eu
essa imagem não é ou é aquilo que eu queria
mas parece comigo parece contigo
sou eu não sou eu
essa íris reflete quem

quem sou eu hoje
quem é que está por trás
dessa retina agora
quem serei eu daqui a pouco
quem fui eu ontem
ao me lembrar
me esquecer
na distância dos meus olhos
quem serei eu daqui a pouco
não sou eu sou eu
eu sou quem

Henrique Alberto de Medeiros Filho

Microtexto

No poder
Ruminantes não sobrevivem
Criam dentes predadores
E se unem em matilhas
Políticos em pele de bovinos

Humberto Espíndola

O duelo – uma condição de honra

O pacote, ou recordando Jorge Siufi

Foi a primeira vereadora de 
Campo Grande (1955/59) e 

também a primeira mulher 
deputada em MT (1959/63)

Saudosa Acadêmica Oliva Enciso

arquivo da ASL

Heliophar de Almeida Serra
(1917-2011) – pertenceu à ASL

Dentre as pessoas que nos causaram fun-
da impressão na década de 30, por vol-
ta dos meus quinze anos de idade (afo-

ra as figuras exponenciais do Dr. Vespasiano 
Martins, Arlindo de Andrade, Fernando Cor-
rêa da Costa, Arnaldo Serra, Dr. Artur Jorge, 
etc), avulta o Dr. Jayme Ferreira de Vasconce-
los, amigo do meu pai. 

Nasceu no Distrito Federal, no dia 16 de 
fevereiro de 1888, formou-se em Direito pe-
la Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais 
do Rio de Janeiro e, como jornalista, colabo-
rou com assiduidade nos jornais importan-
tes da capital federal, principalmente em “O 
País”. Veio para Mato Grosso a convite do in-
terventor Camilo Soares, fixando residência 
e domicílio em Campo Grande, onde exer-
ceu as funções de promotor de Justiça. Mais 
tarde, ingressando na política, foi deputado 
estadual por vários anos. 

De grande cultura jurídica e humanista, per-
tenceu à Academia Mato-Grossense de Letras, 
tomando posse em sessão solene presidida pe-
lo fulgurante Arcebispo Dom Aquino Corrêa, 
no dia 20 de janeiro de 1945. Residia num char-

moso chalé, na Avenida Afonso Pena, ao lado 
da antiga sede do Rádio Clube. De estatura bai-
xa, sempre impecavelmente trajado, dava a im-
pressão de mais alto pelo porte ereto e cabeça 
levantada que sempre mantinha. Normalmen-
te sério, às vezes sorria, mas jamais gargalhava. 

Não sei por que, infundia certo respeito/
medo nas pessoas, com pronúncia levemen-
te carregada de lusitano (o pai era português, 
engenheiro Dr. Antônio Ferreira de Vascon-
celos); foi advogado e diretor-proprietário do 
Jornal do Comércio, em Campo Grande. Não 
nos anima, nesta crônica, traçar a biografia 
do Dr. Jaime, mas, sim, recordar um lance 
dramático da sua trepidante vida. 

Ao disputar, com sucesso, vaga na Acade-
mia da Imprensa, no Rio de Janeiro, em 1911, 
entrou em atrito com o jornalista José do Pa-
trocínio Filho, que o desafiou, em público, 
para um duelo de morte, tão em voga na Eu-
ropa. Hoje, seria absurdo, porém, “àquele 
tempo”, era o duelo uma condição da própria 
honra. E ridículo seria aquele que se furtasse 
ao desafio – como bem afirmou o prof. Fran-
cisco Ferreira Mendes. 

Desafiado que foi, o Dr. Jaime não recuou! 
Aceitou de pronto! Surgiu, porém, uma difi-
culdade. Por mais que os duelistas guardas-

sem sigilo (no Brasil, o duelo era proibido por 
lei), a notícia se espalhou, e a polícia surgiu, 
de surpresa, na praia de Ipanema, e frustrou 
o sangrento encontro. 

Foi aprazada nova data. Agora, o local se-
ria no longínquo subúrbio do Pedregulho, não 
mais à espada, de desfecho demorado, porém 
à pistola! Na hora marcada, compareceram os 
duelistas e os padrinhos, num clima de silên-
cio, de tensão e de apreensão. Goulart de An-
drade ainda promoveu a derradeira tentati-
va de reconciliação, recusada com veemência 
por ambas as partes. Tudo pronto, ata lavrada, 
nervos à flor da pele, silêncio de catedral va-
zia. Colocados de costas um para o outro, nu-
ma distância de 20 passos, o “diretor de com-
bate”, com voz trêmula de emoção, contou, va-
garosamente: “UM, DOIS...” e, com voz firme e 
vibrante, comandou: “FOGO!”. Dois rombudos 
estampidos sacudiram o silêncio da tarde ca-
rioca. As balas, todavia, não quiseram assumir 
a responsabilidade de transpassar peitos tão 
jovens! Passaram longe, muito longe dos va-
lentes contendores. Os padrinhos propuseram 
a reconciliação, que foi imediatamente aceita. 
Pronto! Estavam salvas a dignidade e a honra. 

E, assim, terminou um histórico duelo “ma-
de in Brasil”.

Oswaldo Barbosa de Almeida – escritor, Cadeira 
nº 3 da ASL

Jorge Antônio Siufi, saudoso integrante da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, 
foi advogado conceituado, grande orador 

no Tribunal do Juri, além de escritor, compo-
sitor e cantor. Li muitas crônicas suas no jornal 
Correio do Estado.

Destaco uma, de cujo teor me lembro melhor, 
que contarei aqui com minhas próprias palavras, 
valendo-me exclusivamente da memória. A his-
tória é mais ou menos assim:

“Ele estava no Aeroporto de Congonhas, em São 
Paulo, na fila para o check-in do voo para Campo 
Grande, quando foi abordado por uma simpática 
senhora, demonstrando tristeza no olhar, pedin-
do-lhe que fosse portador de um pacote destinado 
a uma pessoa daqui. Ele, um pouco receoso, aten-

deu ao pedido, ante o ar compungido da solicitan-
te. Recebeu o embrulho, muito bem-feito, fechado 
apenas com um amarrado de barbante, contendo 
um nome de mulher como destinatária. Era qua-
se quadrado, pequeno, pesando algo como qui-
nhentos gramas. A remetente da encomenda ficou 
muito agradecida pelo favor e disse-lhe que passa-
ria para a destinatária o seu nome e a descrição de 
sua pessoa, traje, etc, e que ela o aguardaria no ae-
roporto. Despediu-se, agradecendo mais uma vez.

Embarcado, devidamente acomodado em seu 
lugar, ficou matutando sobre o conteúdo do pa-
cote. Já em pleno ar, começou a preocupar-se: e 
se o pacote contivesse alguma droga proibida, co-
caína, por exemplo? E se a Polícia Federal, desco-
brindo que alguém, embarcado naquele avião, es-
tivesse traficando droga, o esperasse no desem-
barque em Campo Grande? Mil dúvidas e preo-
cupações passavam-lhe pela cabeça. 

Preocupadíssimo, resolveu abrir o pacote para 
ver o seu conteúdo. Foi ao sanitário do avião, en-
trou e travou a porta. Desatou cuidadosamente o 
barbante que prendia o embrulho, abriu-o e viu, 
numa pequena caixa de madeira, um pó cinzen-
to claro, que o deixou mais intrigado ainda. Pe-
gou uma pequena porção dele e levou-a à boca 
para tentar descobrir o que era. Sentiu um sabor 
desconhecido, algo meio ácido... Experimentou 
um pouco mais e nada. Permaneceu na dúvida. 

Fechou cuidadosamente o pacote, deixando-
o tal como o recebera, e voltou para seu assento. 
Continuou com aquilo martelando sua mente, 
até mesmo sentindo uma espécie de pânico an-
te a possibilidade de sair do aeroporto algemado, 
diretamente para um camburão da polícia. Assim 
foi até o final da viagem.

Desembarcou num temor desmedido. Enquan-
to aguardava a chegada de sua bagagem, pensou 

em ir até um sanitário do terminal e abandonar o 
pacote ali. Não o fez, todavia. Olhava para fora da 
sala de entrega de bagagens, tentando verificar a 
presença de policiais.

Pegou sua mala na esteira e saiu apressada-
mente, só pensando em tomar um táxi e sumir da-
li o mais rapidamente possível. Quando surgiu na 
porta de saída, uma senhora de meia idade, dis-
cretamente vestida, veio sorrindo em sua direção, 
perguntando-lhe pelo nome. Ao responder, ela 
se disse muito grata pelo favor que ele lhe presta-
ra, ao trazer a remessa que sua irmã lhe confiara.

Imensamente aliviado, entregou o pacote e pe-
diu desculpas pela curiosidade: qual o conteúdo 
do pacote que acabara de entregar-lhe? Ela, de-
monstrando certa tristeza, disse tratar-se das cin-
zas do corpo de seu pai, falecido dias antes em 
São Paulo e que ali fora cremado, justificando-se 
por não ter ido até a capital paulista na ocasião”.

nai, tornando-se precursora da Educação Pro-
fissional no Estado. Foi a primeira vereadora de 
Campo Grande (1955/59) e também a primeira 
mulher deputada em MT (1959/63). Ao lado de 
Inah Machado Metello, Henedina Rodrigues e 
Profª Glorinha Sá Rosa, Oliva pertenceu ao pri-
meiro quadro feminino da Academia de Letras 
(já em 1971) – ocupou a Cadeira nº 22 da ASL”.

A imagem doce, impregnada de ares mater-
nais para com os filhos de todos, um sei quê de 
sacerdotal, da singular Oliva Enciso, me leva 
também a lembrar da figura divinizada de Ir-
mã Dulce, esta nossa conterrânea brasileira, que 
nasceu em Salvador (BA), no dia 26 de maio de 
1914. Contemporâneas, mas por meios diferen-

tes, Oliva Enciso através do magistério em sacer-
dócio, da implementação de estratégias ativis-
tas para minorar a injustiça aos que sofrem, Ir-
mã Dulce e Madre Teresa pelo trabalho missio-
nário em hospitais e em favelas, a tríade abnega-
da visava ao mesmo fim: proporcionar vida dig-
na, igualitária e mais humana para todos. Daí eu 
miscigená-las no fervor da minha admiração e 
respeito. É como se constituíssem a “santíssima 
trindade” da fraternidade, do amor e da carida-
de aos mais humildes.

Madre Teresa de Calcutá teve o reconheci-
mento do mundo pelo seu labor humanístico-
caritativo com o Prêmio Princetom, em 1973, e 
com o Prêmio Nobel da Paz, no dia 17/10/1979, 
vindo a morrer em 05 de setembro de 1997 (87 
anos). Foi beatificada pela Igreja Católica em 
2003. Irmã Dulce (Maria Rita de Sousa Brito Lo-
pes Pontes) foi beatificada em Salvador, no dia 
22/05/2011, e passou a ser reconhecida como 
Bem-Aventurada Dulce dos Pobres. Anterior-
mente, em 20/10/1991, recebera no convento, 
em seu leito de morte, a visita do Papa João Pau-
lo II, que a ungiu com sua bênção e extrema un-
ção. Faleceu no dia 13 de março de 1992.

Diva interiorana ou heroína anônima, a ecléti-
ca missão de Oliva Enciso sói ser também reco-
nhecida por todos aqueles que a conheceram e 
conviveram com ela, ou mesmo seus pósteros, 
que a conheceram pelo bem que semeou, sen-
do suas poesias e crônicas o testemunho incon-
teste do seu amor universal, sublimidade, espi-
ritual e de transcendental sensibilidade. Pode-
ríamos cognominá-la “Missionária do Panta-
nal”, ou simplesmente “Deusa do Amor Frater-
no”, sem medo de errar em nossa gratidão. Te-
nho certeza de que, ao adentrar os Céus, Deus 
poetou num sorriso: “Santa Oliva Enciso!/Seja 
bem-vinda... /O amor celeste/Jamais se finda!”.

Não carece ela, portanto, de títulos e honra-
rias terrenas: já foi canonizada por Deus! Oli-
va Enciso mudou-se (de Campo Grande) para a 
Eternidade em 30/06/2005, deixando publica-
das várias obras literárias (poesias e crônicas) e 
muita saudade.


